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Introdução 

 

O uso intensivo de agrotóxicos para o controle de pragas nas lavouras existe há mais de meio 

século, e ao longo das últimas décadas, diversas políticas foram implementadas em todo o mundo 

incentivando o uso desses insumos químicos na produção de alimentos. Os pesticidas apresentam 

diversos riscos à saúde humana e ambiental, e devem ser tratados com um problema de saúde 

pública (Pignatti et al., 2017). Por outro lado, os pesticidas ajudam a controlar ervas daninhas, pragas 

e doenças das plantas, contribuindo, portanto, para a disponibilidade de alimentos (Peña et al., 2019). 

Dentre as classes dos pesticidas mais utilizados no mundo, os herbicidas são os mais 

comercializados, pois desempenham papel no controle de pragas na produção agrícola. O uso de 

herbicidas, tal como o uso de outros métodos químicos de controle, possui como vantagens a 

eficiência e rapidez, evitando a competição com as plantas invasoras, permite a prática do manejo 

em qualquer época do ano, não causa danos mecânicos aos cultivos, e reduz a necessidade do 

revolvimento do solo, diminuindo as chances de erosão. Como desvantagens, os herbicidas contam 

com a necessidade do uso de equipamentos adequados, com investimento elevado, mão de obra 

especializada, toxidade para o ser humano e o ambiente, permanência ambiental por longos 

períodos, podendo causar prejuízos a espécies cultivadas em rotação, e ainda, o uso contínuo pode 

estimular a resistência de outras plantas (Cooper e Dobson, 2007). 

No Brasil, os herbicidas correspondem a aproximadamente 60% dos pesticidas utilizados 

(IBGE, 2021). De acordo com a HRAC - Comitê de Ação a Resistência aos Herbicidas, os herbicidas 

podem ser classificados de acordo com as seguintes características: modo de ação, sítio de ação, 

família química e ingrediente ativo. De acordo com o MAPA (2021) existem mais de 780 herbicidas 

registrados no Brasil. Dentre estes, 79% são produtos comerciais com apenas um ingrediente ativo, 

enquanto 21% são misturas de 2 ou 3 ingredientes ativos. Com isto, o objetivo deste estudo foi 

identificar qualitativamente e quantitativamente o uso dos herbicidas no Brasil entre 2013-2019, 
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destacando a área cultivada (ha) e os respectivos cultivos em que os mesmos são aplicados, afim de 

demonstrar o potencial impacto no ambiente e na saúde das pessoas. 

 

Metodologia 

 

O estudo foi realizado com base na coleta de dados secundários do uso e comercialização de 

herbicidas no Brasil e na Europa. No que diz respeito às informações nacionais, os dados sobre a 

quantidade de hectares e de cultivares plantadas foram obtidos no site do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), enquanto os dados sobre os ingredientes ativos foram obtidos na ANVISA 

(2021) e na bula dos mesmos e no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 

2021). No intuito de comparar os dados nacionais com os dados europeus, em relação a permissão 

ou não dos respectivos ingrediente ativos, as pesquisas foram conduzidas através do banco de dados 

do site da Comissão Europeia (2021). Nesse estudo, foram selecionados os herbicidas mais 

comercializados no Brasil, sendo eles: 2,4-D, Ametrina, Atrazina, Cletodin, Clomazona, Glifosato, 

Paraquate, Picloram, Tebutiurom e Trifuralina, que correspondem a 95-98% de vendas no Brasil de 

2013 a 2019, de acordo com os dados estatísticos visualizados. Os dados foram tabulados e a partir 

disso foram confeccionados gráficos e tabelas. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os herbicidas em destaque nesse estudo são aprovados pela legislação brasileira, com exceção 

do Paraquate, que teve sua comercialização proibida em setembro de 2020, podendo ser ainda 

utilizado na safra 2020/2021 apenas em casos de estoque do produto. No entanto, a União Europeia 

não autoriza a comercialização de cinco desses herbicidas mais comercializados no Brasil, sendo 

eles: Ametrina, Atrazina, Paraquate, Tebutiurom e Trifuralina (COMISSÃO EUROPEIA, 2021). Além 

disto, o glifosato já foi restringido em alguns países União Europeia e em 2023 a sua venda deverá 

ser proibida. Outro fator relevante é que, somando-se a liberação desenfreada desses compostos 

químicos, o Brasil ainda utiliza técnicas de aplicação de venenos, que já são proibidas em outros 

países, como, por exemplo, a aplicação por meio de pulverização aérea, que provoca deriva, atingindo 

populações rurais, rios e áreas de preservação ambiental. 

O estudo mostrou que de 2013 até 2019 a comercialização dos herbicidas cresceu em 22,24%, 

sendo 16,22% apenas nos últimos dois anos (2018 e 2019), por outro lado, a área plantada, em 

hectares cresceu apenas 5,26% ao longo desses sete anos analisados, possivelmente devido à 

resistência das pragas e o incentivo ao uso de venenos (VIDAL, 2005). A Tabela 1 e a Figura 1 
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demonstram a correlação entre aumento na comercialização e aumento na área plantada no Brasil. 

O valor de área plantada (em hectares) foi divido por mil, no gráfico, para se enquadrar na escala 

numérica de comparação com as toneladas comercializadas dos pesticidas. Importante ressaltar que 

as culturas foram escolhidas a partir das bulas comerciais de cada herbicida selecionado e aquelas 

liberadas pela ANVISA (2021) para utilização. Com isso, as cultivares usadas neste estudo foram: 

abacaxi, algodão, alho, amendoim, arroz, aveia, banana, batata doce, batata inglesa, borracha, café, 

cana-de-açúcar, cebola, centeio, cevada, feijão, fumo, girassol, laranja, limão, maçã, mandioca, 

melancia, milho, soja, sorgo, tangerina, tomate, trigo, uva, eucalipto e pinus (IBGE, 2021). 

 

Tabela 1: Área plantada com utilização dos herbicidas mais comercializados no Brasil no 

período de 2013 a 2019. 

 

 

Como mostra a Tabela 1, o herbicida Cletodin não foi comercializado nos anos de 2013, 2014 

e 2016, enquanto o Tebutiuron não ficou entre os principais ingredientes ativos comercializados nos 

anos de 2013 e 2019. Além disto, a Trifuralina se destacou entre os mais usados somente nos anos 

de 2017 e 2018. As Figuras 01a e 01b, descrevem a relação entre os principais herbicidas usados: 

ingredientes ativos (t) de acordo com a liberação da ANVISA e a quantidade de cultivares plantadas 

(ha) considerando e não considerando a área de pastagens. Com o objetivo de melhor visualização 

desta relação, a quantidade de área plantada na Figura 01 foi dividida por 1000. 
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Figura 1. (a) Relação entre área cultivada e pastagens x comercialização de 

herbicidas/ingredientes ativos (t) no Brasil entre 2013 - 2019; (b) Relação entre área 

cultivada sem pastagens x comercialização de herbicidas/ingredientes ativos (t) no Brasil 

entre 2013 - 2019. 

 

O uso dos insumos químicos, na agricultura brasileira, deveria estar em redução (a exemplo de 

diversos países desenvolvidos) visto que existem diversos métodos que substituem seu uso, como o 

controle biológico de pragas, o controle físico (solarização do solo) e o controle cultural (rotação de 

culturas) que, quando utilizados de maneira consorciada equivalem ao chamado de Manejo 

Integrado de Pragas (MIP) (EMBRAPA, 2015). Estas tecnologias diminuem ou até restringem o uso 

de agrotóxicos em lavouras, afim de preservar de contaminação o meio ambiente e a saúde humana. 

Mas como se pode observar, o Brasil aumenta a cada ano a quantidade relativa de herbicidas usados, 

visto que as pragas ficam mais resistentes aos mesmos. Além disto, se as leis do Brasil fossem iguais 

a da União Europeia, o Brasil não teria usado 293.780,24 toneladas dos herbicidas: Ametrina, 

Atrazina, Paraquate, Tebutiurom e Trifuralina, e com isto teria deixado de causar danos aos 

ecossistemas e à biodiversidade, intoxicações crônicas e/ou agudas nas pessoas, por contato direto 

ou indireto com esses agrotóxicos. Outro fator preponderante é que diversos países estão 

restringindo a aquisição de produtos, que apresentem contaminação com estes herbicidas, o que 

pode comprometer as exportações brasileiras. 

 

Conclusão 

 

O estudo identificou e quantificou os herbicidas usados no Brasil e proibidos na Europa e 

realizou a correlação entre a quantidade de cultivares plantadas e a quantidade de herbicidas usados 
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neste período, descrevendo ainda, que o Brasil permite a utilização de herbicidas já proibidos na 

Europa e diversos outros países do mundo. Outro ponto relevante a destacar é que a legislação no 

Brasil é considerada retrógrada em vários pontos e necessita ser revista, à luz do que países 

desenvolvidos vem realizando, para impedir mais impactos ao meio ambiente e à saúde das pessoas. 
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